Exercício 2- estratigrafia
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Este prefil estratigráfico mostra a sequência de 13 camadas sob uma deposição horizontal de acordo com o príncipio da sobreposição, sendo que esta sucessão é ascendente e contínua partindo da camada mais antiga, a 1, para a camada mais recente, a 13. Predominantemente o tipo de contacto entra as camadas é gradual, sendo que, entre as camadas 4-5 e 8-9 encontramos uma superfície de descontinuidade relevante. Estas descontinuidades informam-nos que ocorreram três episódios separados na formação deste perfil.


O episódio 1, que vai da primeira camada até á quarta, esta ultima de tamanho indefinido, apresenta alternância litológica demarcada pela alternânic das camadas. Inicia-se com deposições de areia carbonatada proveniente das conchas que cimentam, formando assim uma camada de biocalcarenitos. Acima desta camada houve deposição de arenito micaceo (camada 2), tornando a haver deposicão de areia com conteúdo fossilífero coberta por uma ultima camada de arenito micaceo (camada 4). 


Estas deposições informam-nos em primeiro lugar que se trata de um ambiente marinho, informação dada pelos inumeros fosseis encontrados, como ouriços, lamelibrânqios, turritelideos, pectinideos e coraliários, assim como a própria formação dos biocalcarenitos. Podemos também denotar que a granulometria vai-se tornando mais fina para o topo deste episódio, o que indica, a presença de um meio aquático de profundidade elevada e de baixa energia, que permitiu a deposição não só das particulas finas como também dos vestigios fossilíferos.

No contacto entre estas quatro camadas, verifica-se uma não continuidade na sedimentação, informando-nos assim, tratar-se de um ambiente instável.


A passagem da camada quatro para a cinco encontrou uma superfícies de descontinuidade relevante. Esta suprefície delimita na base um outro episódio, o 2, que segue até á camada 8. 


A camada que se depositou sobre a descontinuidade, a 5, apresenta depósitos de areias carbonatadas, com conteúdo fossilifero, seguindo-se pela deposição de arenito mais maciço, mais fino e menos fossilífero para o topo. Este arenito apresentava laminações paralelas o que nos indica vestígios demarcados por algum agente, logo a presença de um ambiente de mais fraca energia, logo maior profundidade. 


A camada 6apresenta depósitos de areia carbonatada tornando-se mais fossilífera para o topo contactando com a camada 7 que apresenta como que uma continuidade da anterior. 


De notar que a granulometria das camadas inferiores, neste episódio, eram grosseiras, ao nível de conglomerados, fazendo-se sentir como que uma diminuição do tamanho dos grão ao longo desta camada 8. Temos na base a deposição de calhaus e seixos, diminuindo ao aproximarmo-nos do topo, encontrando-se aqui arenitos finos, quase argilosos. 


Este aspecto dita-nos que este episódio verificou-se após uma emersão e consequente erosão da camada emersa, depositando-se de seguida todo o episódio 2 com camadas mais grosseiras na base e mais finas no topo, o que nos informa que após a emersão houve um aumento significativo da profundidade, assim como a redução da energia do meio, verificando-se também a deposição de estruturas fossilíferas.


De notar que o topo da camada 8, e ultima deste episódio, apresenta uma granulometria inferior á camada do topo do episódio anterior, o 1. Enqanto que esta é composta por arenito micáceo, a camada 8 é formada por arenito fino argiloso. Este aspecto diz-nos que o aumento de profundidade atingido aquando o episódio 2 foi maior que o atingido no episódio 1.


O contacto feito da camada 8 para a 9 não foi gradual, também aqui se nota uma suprefície de descontinuidade graças a um ligeiro erosionamento. A deposição da camada 9 inicia-se com a cimentação de areias carbonatadas que se tornam mais margosas para o topo. Estas deposições encontram na base algum conteúdo fossilífero. O conteúdo desta camada assim como a superficie de descontinuidade sugerem que, tenha havido uma nova emersão e erosão do terreno, assentando sobre este uma nova camada granulométricamente mais gorsseira, proveniente de um ambiente mais agitados e menos profundo.  A camada 10 é idêntica á anterior. 


A camada 11apresenta uma continuidade de deposição de areias carbonatadas, bioturabadas, isto é, com vestígios de animais, e bastantes conteúdos fossilíferos que determina uma ambiente menos energético. Esta camada apresenta no topo uma discordância não relevante, retratada pela deposição de argilitos micaceos, sendo que após esta discordância a deposição é contínua. As camadas 12 e 13 apresentam uma regularidade deposicional de arenitos finos, apenas com uma deposição de argilitos na base da camada 13 e um grande conteúdo fossilífero.


Este episódio mostra então que houve emersão, erosão, e consequente deposição, sendo que a passagem de ambientes de certo modo pouco profundos e agitados para ambientes energéticamente mais estáticos e mais profundos é feita de modo pouco gradual. 


De um modo geral pode-se dizer que esta sucessão apresenta três episódios distintos marcados por superfícies de descontinuidade. Cada um destes episódios isolados apresenta um aumento de profundidade com consequente diminuição de energia do meio. Todas estas descontinuidades devem-se ao facto de ter ocorrido uma emersão do terreno em relação ao nível do mar com seguida erosão e deposição de novas camadas que asseguram o novo episídio. A maior profundidade encontra-se no topo do episódio 2. O episódio 3 é no entanto mais profundo que o 1 e menos profundo que o 2. 


Este prefil retrata então um ambiente marinho com tendência para o aumento de profundidade. A evolução regional revela que há uma tendência para a subida relativa do nível do mar, isto é uma transgressão com grandes oscilações, levadas a cabo pelas emersões.



























































































































